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INTRODUÇÃO 

Os hinos foram retirados do hinário do Movimento 
dos Irmãos. Este hinário foi compilado especificamente 
para este momento, a Ceia do Senhor. Isso foi feito a pe-
dido da igreja do Gamek. 

Destina-se a irmãos e igrejas locais que ainda não 
dispõem de um hinário, para que possam utilizá-lo en-
quanto elaboram os seus próprios hinos para este mo-
mento especial. 
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Hino 001 – “Diadema” 
Autor Desconhecido 

 

1.Saudai o Salvador, Jesus, Seu Nome celebrai; 
No mundo como lá na luz, com glória O coroai! 
 

2.Vós, escolhida geração de Deus, o eterno Pai, 
Ao grande Autor da salvação com glória coroai! 
 

3.Ó povos tribos e nações, ao Rei dos Reis honrai! 
A Cristo em vossos corações com glória coroai! 
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Hino 002 – “Aba, Pai a Ti Chegamos”  
Richard Holden 

Aba, Pai! A Ti chegamos 
Hoje em Nome de Jesus; 
Deus e Pai a Ti chamamos, 
Sendo filhos, já, da luz. 
Dos delitos libertados 
Pelo sangue do Senhor, 
Pelo Espírito ensinados, 
Damos-Te real louvor. 
 

Fomos como fugitivos, 
Longe do paterno lar; 
Mas, quais filhos adotivos, 
Nos quiseste abençoar. 
Por amor nos perdoaste, 
Nos levaste para Ti, 
Nos beijaste e nos sentaste 
À paterna mesa aqui. 
 

Já, por Tua mão, vestidos 
Com os trajos de favor, 
Dentro em casa recolhidos, 
Desfrutamos Teu amor; 
Redimidos e lavados, 
Renascidos para Deus, 
Restaurados, bem amados, 
Feitos cidadãos dos céus. 
 

Aba! Aqui nós Te adoramos, 
Muito alegres por saber 
Que por nós em Cristo estamos, 
Vão Teus anjos conhecer 
Teu saber maravilhoso, 
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Tua graça, Teu amor, 
E com mais intenso gozo, 
Te adorar com novo ardor. 

 
 
 

 
 
 

Hino 003 – “A Deus Supremo”  
Richard Holden 

 

1.A Deus, supremo no poder, 
A Deus, excelso no saber, 
A Deus, glorioso Salvador, 
A Deus, de todos o Senhor, 
Que suba agora em devoção 
A voz do nosso coração, 
Louvores dando, que no ar 
Os altos façam ecoar. 
 

2.Fazendo pelos céus ouvir 
E pelas eras retinir 
A santa história divinal 
Da glória e perfeição moral 
Que, em graça, soube ao maus valer 
 E os pródigos a Si trazer, 
Sem a justiça desonrar, 
Nem santidade macular! 
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Hino 004 – “A expiação se fez” 
Richard Holden 

 

A expiação se fez, a vítima morreu, 
E Cristo de uma vez passou pra além do véu, 
E agora faz intercessão 
Pontífice maior que Arão. 
 

Erguido a mãos não foi o templo onde Ele está; 
Jamais de bode ou boi se esparge o sangue lá. 
Por sangue próprio ali entrou, 
Que por nós outros derramou. 
 

Fazendo ali valer o que Ele fez na cruz, 
Consegue assim manter em comunhão, na luz 
E puros do pecado, os Seus, 
No santuário do Seu Deus. 
 

Oculto agora está da natural visão, 
Porém Se mostrará aos que de coração 
O esperam; pois que vem aqui 
Buscar Seus santos para Si. 
  



pág. 12 
 

Hino 005 – “Ao nosso Deus e Pai” 
Stuart Edmund Nc Nair 

 

Ao nosso Deus e Pai, 
Do coração nos sai grato louvor! 
Ao Deus que nos amou 
De modo que entregou 
Seu Filho e nos salvou, louvor, louvor! 
 

Ao Salvador Jesus 
Que padeceu na cruz, seja louvor! 
Seu sangue ali verteu 
E a nós assim valeu; 
Àquele que morreu, louvor, louvor! 
 

Pelo Consolador, 
Que veio do Senhor, suba louvor! 
Ao Pai que o céu abriu, 
Ao Filho que Ele ungiu, 
A Quem nos redimiu, louvor, louvor! 
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Hino 006 – “Rosto Divino” 
Autor Desconhecido 

 

Rosto divino, ensangüentado, 
Corpo magoado por nosso bem; 
Senhor, levaste todas as dores 
Dos pecadores que hoje a Ti vêm. 
 

Mãos carinhosas, tão maltratadas, 
Por mim cravadas em uma cruz! 
És neste vale, com simpatia 
Meu vero guia, és minha luz. 
Lado ofendido, cuja ferida 
Me deu a vida, pura, eternal! 
Por Tuas dores um Deus clemente 
Outorga ao crente paz sem igual. 
 
Teus pés feridos, Jesus paciente, 
Eu, delinqüente, os traspassei! 
Por Ti sou salvo, já redimido, 
E agradecido Te adorarei. 
 

Crucificado sobre o madeiro, 
Manso Cordeiro, sofreste aqui! 
Hoje na glória, em santa clama, 
Guardas minha alma perto de Ti. 
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Hino 007 – “Substituição”  
Richard Holden 

 

Que peso, ó Cristo, meu Senhor, 
Quiseste suportar! 
Meu fardo imenso, ó Salvador, 
Quiseste carregar! 
Ali na cruz, Senhor Jesus, 
Tomaste o meu lugar! 
 

De morte, dor e amaridão 
O cálix tão ruim, 
Tomaste, ó Cristo, em Tua mão, 
Vazaste-o Tu por mim. 
Com grande amor, sofrendo a dor, 
Me abençoaste, assim. 
 

A Sua vara Deus alçou 
E castigou-Te, enfim. 
Teu Deus a Ti desamparou 
Para amparar-me a mim. 
Verteste, então, como expiação, 
Teu sangue carmezim. 
 
Da ira o temporal rompeu, 
Caindo sobre Ti, 
E foste, assim, o Abrigo meu, 
Meu Fiador ali. 
Por Tua dor, Jesus, Senhor, 
A graça recebi. 
 
Por mim morreste, meu Senhor, 
Em Ti, pois, eu morri, 
E a morte, em todo o seu terror, 
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Contigo já venci, 
Pois vivo estás e, assim, me dás 
A vida eterna em Ti. 
 

Hino 008 – “O Louvor”  
Richard Holden 

 

Àquele que, de amor por nós, 
À morte Se entregou 
E, pela mão tomando-nos, 
Do mal nos libertou, 
Que nos levou de novo a Deus, 
O Deus de todo o amor, 
A Cristo soem pelos céus 
Os ecos de louvor! 
 

Louvado seja Quem de Deus 
Nos quis aproximar, 
E em reino e sacerdotes Seus 
Com sangue consagrar! 
Ao Salvador que nos remiu 
E o Espírito nos deu, 
Louvemos, pois que, a nós, abriu 
A entrada para o céu! 
 

Aos Teus ouvidos, santo Pai, 
Eleve-se o louvor 
Que destes fracos lábios sai 
Ao Cristo Salvador. 
Quão bom nos é saber, ó Deus, 
Que a Ti, no santo lar, 
Agrada ouvir na terra, os Teus, 
Louvor a Cristo dar. 
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Hino 009 – “Sofrimento”  
William Anglin 

 

Eis sobre a dolorosa cruz um meigo Sofredor, 
Vertendo por amor de nós Seu sangue expiador. 
 
Ali se vê o amor de Deus na morte de Jesus 
E Sua eterna compaixão provada pela cruz. 
 
Mas sobre o trono lá no céu, em majestade e luz, 
Agora coroado está o Salvador Jesus. 
 
E todos os remidos Teus os seus louvores dão 
A Ti, Senhor, pois digno és Tu de nossa adoração. 
 
 

Hino 010 – “Cristo de Deus”  
Richard Holden 

 

Cristo de Deus, que da celeste altura 
Baixaste e, para os homens resgatar, 
Passaste pela experiência dura 
Da pena que devia a nós tocar. 
Por nós, juízo e punição levaste, 
Desamparado por Teu santo Deus; 
Da morte, as profundezas Tu sondaste, 
Pecado feito em prol de nós, uns réus. 
 

Humildemente graças nós Te damos 
E adoração rendemos, ó Senhor! 
E a Ti também, ó Pai, em Quem louvamos 
A imensidade desse terno amor. 
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Pois Tu, amando-nos na eternidade, 
Quiseste em Cristo dar-nos redenção; 
E a Sua morte deu-nos liberdade 
E nos salvou da eterna perdição. 

 
 
 

Hino 011 – “Cristo! Deus Homem!”  
Richard Holden 

 

Cristo! Deus homem! Cristo elevado! 
Glorificado Filho de Deus! 
No seio eterno Tu descansaste, 
Quando voltaste para esses céus. 
 
Quem dizer pode quanta alegria 
Pra Deus havia quando voltou 
Para Seio vitorioso 
E glorioso Quem tanto amou? 
 
Que regozijo nos habitantes 
Puros e amantes dos santos céus, 
Vendo sentar-Se no trono eterno, 
Senhor supremo, o Cristo, Deus! 
 
Nós, Teus remidos, já temos parte 
Em adorar-Te com os dali; 
Sendo assim feitos adoradores, 
Damos louvores, ó Cristo, a Ti! 
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Hino 013 – “Cristo já ressuscitou” 
Henry Maxwell Wright 

 

Cristo já ressuscitou; aleluia! 
Sobre a morte triunfou; aleluia! 
Tudo consumado está; aleluia! 
Ele a salvação nos dá; aleluia! 
 
Uma vez na cruz sofreu; aleluia! 
Uma vez por nós morreu; aleluia! 
Mas agora vivo está; aleluia! 
E pra sempre reinará; aleluia! 
 
 

Hino 012 – “A Ceia do Senhor” 
Stuard Edmund Nc Nair 

 

Como irmãos, nós, reunidos 
Pela Ceia do Senhor, 
Nos achamos influídos 
Pelo Seu divino amor. 
Nos emblemas, em que lemos 
Ser pra nós o eterno bem, 
Comovidos, compreendemos 
Nossa a culpa ser também. 
 
Morte a todos ameaça, 
Morte a nós sustento traz; 
Salvos por divina graça, 
Desfrutamos santa paz. 
Grata comunhão gozamos 
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Pela morte de Jesus; 
Nossas pretensões deixamos 
Encravadas sobre a cruz. 
 
O passado, negro e triste, 
Nesta cruz desfeito está; 
Para nós agora existe 
Gozo em Deus, que durará. 
Graças damos com louvores, 
Homenagem ao Senhor, 
Pelos Seus reais favores, 
Pelo Seu constante amor. 
 
 

Hino 014 – “Lembramo-nos de Ti”  
Richard Holden 

 

Agradecidos pelo amor 
Com que, no mundo aqui, 
Por nós morreste, ó Redentor, 
Lembramo-nos de Ti. 
 
No Teu conflito e Teu suor 
No atroz Getsêmani, 
Na traição do traidor, 
Lembramo-nos de Ti. 
 
Na desdenhosa oposição 
Que suportaste ali, 
Na desleal coroação, 
Lembramo-nos de Ti. 
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Nas Tuas mágoas sobre a cruz, 
De corpo e de alma ali, 
Por Teu amor, Senhor Jesus, 
Lembramo-nos de Ti. 
 
Nas horas tristes quando, a sós, 
Teu Deus deixou-Te ali, 
Te fez pecado, sim, por nós, 
Lembramo-nos de Ti. 

 

Hino 015 – “Cordeiro Imaculado”  
Henry Maxwell Wright 

 

Cordeiro imaculado, santíssimo Jesus! 
Por nós crucificado na angustiosa cruz, 
Quão gloriosamente fizeste a redenção, 
Ganhando plenamente pra nós a salvação! 
 
Dos anjos recebendo louvores sem cessar, 
Que, a Tua glória vendo, não deixam de adorar, 
Eis pela fé Te vemos no trono divinal 
E a Ti, Senhor, rendemos adoração real! 
 
Tu, que ressuscitaste, em nosso meio estás, 
Segundo asseguraste, ó Príncipe da Paz! 
De novo vem encher-nos de zelo, paz e amor, 
E mais e mais prender-nos a Ti, Jesus Senhor! 
 
Que mar imensurável é Teu profundo amor! 
Oh, como és deleitável, insigne Salvador! 
Em Ti nós descansamos, na Tua perfeição, 
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E a Ti apresentamos a nossa adoração. 
 

 

Hino 016– “Celebremos, irmãos”  
Zenas de Resende Vieira 

 

Celebremos, irmãos, muitas vezes, 
A bendita memória de Cristo; 
Ele aos Seus convidou: “Fazei isto”, 
No seu meio afirmado Se achar. 
Do Cordeiro as belezas sublimes, 
O Seu Nome e os Seus feitos supremos, 
Suas glórias sem par contemplemos, 
Enlevados em santo louvor. 
 
Deus nos fez agradáveis no Amado; 
Ele aceita a canção do Seu povo. 
Com raça do vero homem novo, 
Nos Seus átrios podemos entrar. 
Com Seu feito vicário no lenho, 
Ao levar sobre Si nossas dores, 
Jesus Cristo faz jus aos louvores 
Dos milhões dos Seus santos aqui. 
 
De justiça as branquíssimas vestes, 
Do Cordeiro no sangue alvejadas, 
Aos Seus santos, por graça, são dadas, 
Com que podem no céu penetrar. 
Ante as glórias do Nome de Cristo, 
Os remidos, os santos, os sábios, 
Oferecem o fruto dos lábios, 
Que as virtudes celebram do Amor. 
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Hino 017 – “Grata Recordação”  
Luiz Soares 

 

Com reverência e fé 
Chegamos hoje aqui 
E, comovidos, ó Senhor, 
Lembramo-nos de Ti. 
 
Teu Nome sem igual 
Queremos recordar. 
Oh, como nos apraz lembrar 
Teu Nome singular! 
 
Lembramo-nos, também, 
Da Tua imensa dor, 
Teu sofrimento e morte atroz, 
Ali, na cruz de horror. 
 
Mas, glória seja a Deus, 
Não viste a corrupção! 
Quão glorioso dia foi 
O da ressurreição! 
 
Na glória agora estás, 
O Salvador Jesus, 
Entronizado com o Pai, 
Aí na santa luz. 
 
Queremos Te louvar, 
Glorioso Redentor! 
Recebe a nossa adoração 
E o nosso humilde amor. 
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Hino 018– “Quero Lembrar”  
Luiz Soares 

 

Da Tua morte, meu Senhor, 
Sempre me lembrarei; 
Teu sacrifício remidor 
Jamais esquecerei. 
 
Coro 
Quero lembrar da tua dor 
Lá no Calvário, ó Salvador; 
Quero lembrar do Teu amor, 
Da Tua cruz, Senhor! 
 
Quero lembrar que, no jardim, 
Cristo, meu Salvador; 
Quero lembrar do Teu amor, 
Da Tua cruz, Senhor! 
 
Quero lembrar da amarga cruz 
De dor e humilhação, 
Onde fizeste, meu Jesus, 
Por mim, a expiação. 
Do dia alegre, triunfal, 
Em que, da morte além, 
Saíste em glória divinal, 
Quero lembrar, também. 
 
Dia após dia levarei 
A minha cruz, Senhor; 
Sempre de Ti me lembrarei 



pág. 24 
 

Com gratidão e amor. 

 
 

Hino 019 – “A mensagem da cruz” 
Antônio Almeida 

 

Rude cruz se erigiu, dela o dia fugiu, 
Como emblema de afronta e de dor; 
Não esqueço essa cruz, porque nele Jesus 
Deu a vida por mim, pecador. 
 

Coro 
Louvarei para sempre a Jesus, 
Seu triunfo meu gozo será; 
Quem por mim padeceu numa cruz 
Muito em breve com glória virá. 

 
Desde a glória dos céus, o Cordeiro de Deus 
Ao Calvário humilhante baixou; 
E por mim quis sofrer, quis penar, quis morrer, 
Sim, na cruz meu Senhor me salvou. 
 
Lá na cruz padeceu; desprezado, morreu 
Meu Jesus para dar-me perdão; 
DEle agora provém para mim todo o bem, 
Tenho nEle real salvação. 
 
Eu aqui, com Jesus, a vergonha da cruz 
Quero sempre levar e sofrer; 
Quando Cristo voltar, quando ao céu me levar, 
Sua glória eu irei receber. 
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Hino 020 – “Aleluia! Cristo ressuscitou”  
Luiz Soares 

 

Aleluia, seja o Senhor adorado! 
Oh, louvai ao Filho do santo Deus! 
Ele é sempre digno de ser exaltado 
Sobre a terra, tal como lá nos céus! 
Pois, da glória dos altos céus descendo, 
Ele a morte em nosso lugar provou, 
Mas potente, da morte os laços rompendo, 
Aleluia, Cristo ressuscitou! 
 
Aleluia, seja o Senhor adorado! 
Proclamemos Seu portentoso amor, 
Pois, a fim de nos libertar do pecado, 
Deu a vida em grande agonia e dor! 
O Cordeiro já foi sacrificado, 
E perfeita foi Sua expiação; 
Ressurrecto, foi para a glória elevado, 
Recebendo mui grande exaltação! 
 
Aleluia, glória ao Senhor triunfante! 
Suas glórias e Suas perfeição 
Proclamai-as sempre num tom retumbante, 
Ó portais da celestial mansão! 
Aleluia, Cristo está vivo em glória, 
E, em triunfo, breve nos levará. 
Onde, ó tumba, podes cantar a vitória? 
Onde, ó morte, teu aguilhão está? 
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Hino 021 – “Até à Cruz”  
William Anglin 

 

Desceste Tu, ó Salvador, 
Até na cruz morrer, 
Vencendo assim o tentador, 
A morte e seu poder. 
 
Quem poderá contar a dor 
E o sofrimento Teu! 
A morte em todo seu terror 
Tua alma padeceu. 
 
O peso do pecado, ali, 
Levaste Tu, Jesus, 
E Deus Te abandonou a Ti 
Nas trevas sobre a cruz. 
 
A tempestade já passou, 
Morreste Tu na cruz, 
E Deus já Te ressuscitou: 
Tu vives lá na luz. 
 
Na casa de Teu Pai nos céus 
Teu povo vai cantar, 
Com gratidão, louvores Teus, 
Na glória, sem cessar. 
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Hino 022 – “Recordamo-no de Ti”  
William Anglin 

 

Recordamo-nos de Ti, como Tu morreste aqui, 
Padecendo sobre a cruz para nos salvar, Jesus. 
 
Temos santa comunhão em partirmos este pão; 
Celebramos, ó Senhor, Teu imenso e santo amor. 
 
Tu bebeste, ó Salvador, nosso cálix de amargor 
Para pôr em nossa mão um de gozo e comunhão. 
 
Teus remidos todos dão grata e santa adoração 
Por morreres sobre a cruz, pelo Teu amor, Jesus. 

 
 

Hino 023 – “Morreste Tu por nós”  
George Howes 

 

Morreste Tu por nós, Jesus, na dura cruz, 
E sobre nós agora cai divina luz: 
A luz do amor, divino amor, a luz dos céus; 
Tu nos mostraste assim, Senhor, o amor de Deus. 
 
Tu vives lá por nós, Jesus, na glória além; 
E nós, em Ti, gozamos já divino bem: 
Divino bem, de deus favor, o bem dos céus, 
Aceitos hoje, em Ti, Senhor, por nosso Deus! 
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Hino 024 – “Não foi por nosso amor”  
William Anglin 

 

Não foi por nosso amor a Deus 
Que Cristo nos salvou, 
Mas foi porque Ele, lá dos céus, 
Já nos amou. 
 
Jesus, pra nossa redenção, 
Seu sangue derramou; 
Pra nossa justificação 
Ressucitou. 
 
A morte de Jesus mostrou 
O coração de Deus 
E amor divino revelou 
Aos homens réus. 
 
Rendemos graças, nosso Deus, 
Em Nome do Senhor; 
Nós somos para sempre Teus, 
Por Teu amor. 
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Hino 025 – “Unidade Cristã”  
Edmund Stuart Mc Nair 

 

No mundo Tu, Senhor, rogaste a Deus 
De, por Seu grande amor, Te conceder 
Que fossem “um” em Ti os santos Teus. 
Oh, seja feito em nós o Teu querer! 
Conserva-nos em comunhão e amor, 
Porque nós somos “um” em Ti, Senhor. 
 
E sempre, ao recordarmos nós aqui 
Da Tua morte, ó Cristo, neste pão 
(Que nos declara assim que nós em Ti 
Um corpo somos em real união), 
Sejamos bem unidos pelo amor, 
Porque nós somos “um” em Ti, Senhor. 
 
Quando afinal cessar a Ceia aqui 
E, com os Teus, nos céus entramos nós, 
E Te rendemos santo culto aí 
Na glória, com louvor em grata voz, 
Unidos em perfeito gozo e amor, 
Seremos “um” pra sempre em Ti, Senhor. 
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Hino 026 – “Os Emblemas”  
Robert Hawkey Moreton 

 

Os emblemas me recordam 
O meu Redentor, Jesus, 
O Seu corpo e o Seu sangue 
Derramado sobre a cruz. 
 
Do meu Salvador ausente 
Comemoro o grande amor, 
Recordando a Sua morte 
Por um mundo pecador. 
 
Em espírito presente, 
Eu Te adoro aqui, meu Deus, 
Em bondade revelado 
Aos que pela fé são Teus. 
 
Vem, Jesus, Senhor bondoso, 
Meu espírito instruir, 
Para que, nos dois emblemas, 
Eu Te possa discernir. 
 
E permite que hoje tenha, 
Nesta luz da salvação, 
Com os crentes e contigo 
Verdadeira comunhão. 
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Hino 027 – “Um só rebanho” 
José Ilídio Freire 

 

Um só rebanho, um só Pastor! 
Uma só fé, em um só Salvador! 
É Teu amor que nos une aqui, 
E num só Espírito adoramos a Ti. 
 
Um só rebanho, um só Pastor! 
Fruto, ó Senhor, desse Teu grande amor. 
Só nos gloriamos na Tua cruz! 
Louvado sejas, bendito Jesus! 
 
Um só rebanho, um só Pastor! 
Ó Cristo, és digno de nosso louvor. 
Tu és o imã que nos atrai, 
E só por Ti que adoramos ao Pai! 
 
Um só rebanho, um só Pastor! 
Eis que esperamos por Ti, ó Senhor! 
É face a face que vamos ver 
Quem nos amou e por nós quis morrer! 
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Hino 028 – “Nosso Salvador”  
José Ilídio Freire 

 

Todos juntos adoremos 
Ao Senhor, a Quem devemos 
Tudo, tudo quanto temos: 
Nosso Salvador! 
 
Sejas, ó Senhor, louvado, 
Tu, que aqui foste humilhado, 
E por nós crucificado, 
Nosso Salvador! 
 
Foste Tu que nos buscaste 
E com sangue nos compraste; 
Pelo amor Tu nos ganhaste, 
Nosso Salvador! 
 
Ó Jesus, nós confessamos 
Que outro nome não achamos 
Como o Teu que aqui louvamos, 
Nosso Salvador! 
Pelo Pai foste exaltado 
E no céu glorificado; 
Tudo, tudo Te foi dado,  
Nosso Salvador! 
 
Toda graça em Ti gozamos, 
Tudo quanto precisamos; 
Sim, em Ti nos gloriamos, 
Nosso Salvador! 
 
Inda um pouco e Te veremos, 
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Na esperança nós vivemos; 
Tua glória gozaremos, 
Nosso Salvador! 
 
 
 
 

Hino 029 – “A Cruz”  
Wlliam Anglin 

 

Bendita a cruz de Cristo, santíssimo lugar! 
À Tua sombra santa eu quero descansar 
E meditar, contrito, no amado Salvador, 
Ali, por mim, sofrendo com infinito amor. 
 
Na santa cruz de Cristo encontro eterna paz; 
Seu sangue derramado justiça satisfaz. 
Sim, tenho já descanso e paz de coração, 
Pois sobre a cruz foi feita pra mim expiação. 
 
A cruz é sempre a glória e o tema de louvor 
De todos que confiam no santo Sofredor. 
Na Cruz eu vejo a prova da compaixão de Deus, 
E vejo ali aberto caminho para os céus. 
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Hino 030 – “Senhor, Tu nos convidas”  
Edmund Stuart Mc Nair 

 

Senhor, Tu nos convidas a Ceia a celebrar, 
Deixando as nossas lidas pra Teu favor gozar. 
 
Tomando a nossa sorte, tornaste Tu, Senhor, 
Os símbolos de morte em festival de amor. 
 
Teu corpo lacerado nos trouxe salvação; 
O pão Tu nos tens dado por santa comunhão. 
 
O copo de amargura bebeste Tu, Jesus! 
Mas cálix de doçura nos deste pela cruz. 
 
Com obra consumada por morte sem igual, 
Abriste-nos entrada à vida perenal. 
 
E não só conhecemos Teus feitos, ó Senhor! 
Agora compreendemos Teu coração de amor. 
 
Também ao Pai, que vemos, Senhor Jesus, em Ti, 
Alegres nós rendemos adoração aqui. 
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Hino 031 – “Deus Eterno”  
Luiz Soares 

 

Ó Deus eterno, excelso Deus, 
Onipotente Criador, 
Supremo Rei da terra e céus, 
Só Tu és digno de louvor! 
 
Ó Deus eterno, Deus sem par, 
Além de ti nenhum Deus há. 
Eis o universo a demonstrar 
Que Tua glória em tudo está! 
 
Ó Deus eterno, Deus veraz, 
Em Jesus Cristo, o Redentor, 
Demonstração maior nos dás 
Da Tua glória, ó Deus de amor! 
 
Ó Deus eterno, santo Deus, 
A Ti, Senhor, de coração, 
Erguemos nós, os filhos Teus, 
A nossa voz de adoração! 
 
Ó Deus eterno, grande Deus, 
Nós Te exaltamos hoje aqui; 
Quer sobre a terra, quer nos céus 
Eterna glória seja a Ti! 
  



pág. 36 
 

Hino 032 – “O verbo divino” 
Luiz Soares 

 

Verbo divino, Filho de Deus, 
Glória suprema dos altos céus. 
Mui admirado a Te contemplar, 
Eu quero a Ti, Senhor, adorar! 
 
Sempre habitaste na santa luz, 
Na glória excelsa, terno Jesus! 
És Deus eterno, Deus Criador, 
Nada foi feito sem Ti, Senhor! 
 
Glória inefável tens Tu, Jesus; 
És fonte eterna de vida e luz, 
Luz que, radiosa, ao mundo chegou 
E aos homens todos iluminou. 
Tu Te encarnaste, Cristo, meu Deus, 
E revelaste a glória dos céus; 
Nos santos passos que deste aqui, 
Glória divina foi vista em Ti! 
 
Deus sempre foste na glória além, 
Mas Te tornaste homem também 
E Te fizeste meu Redentor, 
Por Tua morte, santo Senhor! 
 
Ó Cristo eterno, Deus singular, 
Eu me deleito em Te contemplar! 

Mui reverente e cheio de amor 
Quero adorar-Te, meu Salvador! 
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Hino 033 – “Digno és, ó Deus”  
José Ilídio Freire 

Digno és, ó Deus, que nossos corações 
A Ti se elevem para Te adorar! 
Fazemos parte dessas multidões 
Que Tua graça quis vir resgatar. 
 
Digno és, ó Deus, do culto de louvor, 
Porque és o Autor de toda a criação! 
E nos mostraste em Cristo, o Salvador, 
Que és Tu também o Autor da redenção! 
 
Digno és, ó Deus, de ouvir a nossa voz, 
Adoração e preito Te render! 
Por Jesus Cristo que morreu por nós, 
Adoradores nos fizeste ser. 
 
Digno és, ó Deus, Senhor da terra e céus, 
De ser Senhor da nossa vida aqui! 
Tu nos compraste e agora somos Teus; 
Descanso e gozo temos sempre em Ti. 
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Hino 034 – “A Deus louvai”  
Henry Maxwell Wright 

Milhares de milhares ouço 
Cantando a Deus, com gratidão, 
A Cristo, o Salvador, louvando, 
Que lhes ganhou a salvação. 
“A Deus louvai!”, eis como clamam; 
“A Deus louvai, que nos amou, 
E pelo sangue do Cordeiro 
De toda mancha nos lavou!” 
 
O mesmo salmo triunfante, 
Em voz de santa exultação, 
Por todo o mundo vai subindo 
A Deus, Autor da redenção. 
“A Deus louvai!”, nos vales soa; 
No montes fazem ecoar: 
“A Deus louvai, o Deus da graça, 
Que deu Jesus pra nos salvar!” 
 
E nós, Teus santos pés cercando, 
Enquanto estamos inda aqui, 
As nossas vozes elevamos 
Para exultar, Senhor, a Ti. 
“A Deus louvai!”, também clamamos; 
E glória, e honra, e majestade, 
A Cristo, o Salvador, rendei!” 
 
Das negras trevas nos chamaste 
À Tua refulgente luz; 
Da escravidão e do pecado 
Livraste-nos por Tua cruz. 
“A Deus louvai!”, sim, nós clamamos; 
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“A Deus louvai, que nos remiu, 
E filhos Seus e Seus herdeiros 
Em Cristo nos constituiu!” 
 
 
 
 

Hino 035 – “Meditação sublime”  
Albert Henry Storrie 

 

Jesus, Senhor, em Ti pensar 
Nos traz doçura e paz; 
Quão deleitável meditar 
No amor que satisfaz! 
 
E muito mais, Senhor Jesus, 
Nós desejamos ver 
Teu rosto na celeste luz, 
No céu Te engrandecer. 
 
Que seja para Ti, Senhor, 
Suprema devoção! 
És digno, nosso Salvador, 
De toda a adoração. 
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Hino 036 – “De um Nome quero ouvir”  
Albert Henry Storrie 

De um Nome excelso eu quero ouvir 
E seu valor cantar; 
É melodia sem igual 
Que almejo ressoar. 
 
Tal Nome vem me revelar 
O amor do Salvador 
Que sobre a cruz a vida deu 
Por mim, um pecador 
 
JESUS! Quão deleitável é 
Seu Nome repetir, 
Pois neste mundo não tem par, 
Agora e no porvir. 
 
Traz gozo e paz ao coração, 
Acalma a mágoa e dor, 
Sim, faz-me ouvir tão doce voz, 
 A mim, tão transgressor. 
 
Fragrância preciosa dá 
O Nome de Jesus, 
E faz o trilho bem brilhar 
Que ao santo céu conduz. 
 
E ali com toda a multidão 
Dos santos do Senhor, 
Eu cantarei do meu Jesus 
E Seu tão grande amor. 
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Hino 037 – “Justo És Senhor” 
João Gomes da Rocha 

Justo és, Senhor, nos Teus santos caminhos; 
És digno em todas as Tuas obras. 
Eis perto estás dos que Te invocam, 
De todos que Te invocam em verdade. 
 Aleluia! 

 

Hino 038 – “Santo é o Senhor”  
Edward Percy Ellis 

Santo, santo, santo é o Senhor: 
Sempre exaltado seja o Seu Nome! 
Santo, santo, santo é o Senhor: 
Dai-Lhe adoração toda a terra! 
Cantai louvores, sim, triunfantes, 
Ao glorioso Cristo cantai. 
Santo, santo, santo é o Senhor: 
Exaltado seja o Seu Nome! 
 
Justo, justo, justo é o Senhor: 
No Seu governo sempre há justiça. 
Justo, justo, justo é o Senhor: 
Equidade vem com Seu reino! 
Seu santo trono estabelecido 
Garante a glória do Seu poder. 
Justo, justo, justo é o Senhor: 
Equidade vem com Seu reino! 
 
Compassivo sempre é o Senhor: 
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Tudo sabendo, tudo sentindo. 
Compassivo sempre é o Senhor: 
Nossas dores todas levando! 
Mesmo na morte a todos amando, 
Dando-Se a Si por nós sobre a cruz, 
Compassivo sempre é o Senhor: 
Nossas dores todas levando! 
 
Forte, forte, forte é o Senhor: 
Vai triunfante na Sua força. 
Forte, forte, forte é o Senhor: 
Exaltado seja o Seu Nome! 
Cantai louvores, sim, triunfantes, 
Ao glorioso Cristo cantai! 
Forte, forte, forte é o senhor: 
Dai-Lhe adoração, toda a terra! 
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Hino 039 – “Verbo do Altíssimo”  
Richard Holden 

Verbo do Altíssimo! Eternamente, 
Antes dos tempos, junto de Deus, 
 antes do séculos Deus sempre foste, 
Na glória eterna, nos altos céus. 
 
Tu, Potentíssimo, em toda parte 
Sempre operaste, grande Senhor! 
E, gloriosíssimo na Tua essência, 
Luz sempre foste e sempre amor! 
 
Tu celebérrimo! Tu Te encarnaste, 
Condescendente em corpo tomar, 
Para poder assim, na humanidade, 
A Divindade manifestar. 
 
Tu perfeitíssimo! Só Tu pudeste 
Por nós a vida sacrificar, 
E do pecado vil nos resgatando, 
Da pena eterna nos libertar. 
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Hino 040 – “Tudo fez completo”  
Richard Holden 

Tudo fez Jesus completo, 
Nada por fazer deixou; 
Vida do mais doce afeto 
Ele para nós comprou. 
 
Seu, o feito; nosso, o gozo; 
Nossa, a vida; Sua, a cruz. 
Seu, o cálix amargoso; 
Nossa, a dita que produz. 
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Hino 041 – “Quem poderá contar?”  
Henry Maxwell Wright 

O grande amor de meu Jesus, 
Por mim morrendo sobre a cruz, 
Da perdição pra me salvar, 
Quem poderá contar? 
 
Coro 
Quem pode o Seu amor contar? 
Quem pode o Seu amor contar? 
O grande amor do Salvador, 
Quem poderá contar? 
 
O cálix que Jesus bebeu, 
A maldição que padeceu 
Na cruz por mim, pra mim salvar, 
Quem poderá contar? 
 
A zombaria tão cruel, 
A cruz sangrenta, o amargo fel, 
Que ali sofreu pra me salvar, 
Quem poderá contar? 
 
Incomparável Salvador! 
Quão inefável Seu amor! 
Quão impossível de sondar! 
Imenso amo, sem par! 
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Hino 042 – “Até que volte o Salvador” 
Henry Maxwell Wright 

Até que volte o Salvador, 
 Cercando a mesa do Senhor, 
A Ceia vimos celebrar, 
 De Cristo a morte anunciar 
E, com humilde devoção, 
 Render a Deus adoração. 
 
Até que volte o Salvador 
 Aqui mostremos Seu amor! 
Com fé real e gratidão 
 Participemos deste pão, 
Obedientes a Jesus, 
 Lembrando assim a Sua cruz! 
 
Até que volte o Salvador, 
 Bebendo o cálix do Senhor, 
Seu nome vamos bendizer 
 E mais e mais engrandecer 
O sangue que ele derramou: 
 O sangue que nos resgatou! 
 

 
 
 


